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CUIDADOS DE ENFERMAGEM COM O PACIENTE DURANTE O PROCEDIMENTO 

DE ELETROCONVULSOTERAPIA 

Ivana Trevisan, Claudia Carina Conceicao dos Santos, Thais Teixeira Barpp, Tais 

Menezes do Amaral 

 

Introdução: A eletroconvulsoterapia (ECT) é uma terapêutica onde se faz a indução 

elétrica de convulsões, sob ação de agentes anestésicos, indicada para tratar vários 

quadros psiquiátricos, principalmente à depressão grave. Os pacientes submetidos à 

ECT necessitam de ma assistência humanizada e multidisciplinar. Objetivo: Relatar 

os cuidados de enfermagem aos pacientes em sala de recuperação pós-anestésica 

(SR), após realização de ECT no Centro Cirúrgico Ambulatorial (CCA). Método: Relato 

de experiência. Resultados: Pacientes submetidos a ECT chegam a SR sob efeito do 

anestésico, acompanhados do anestesista. Nesse momento há preocupação com 

manejo de vias aéreas, realiza-se a monitorização hemodinâmica para controle de 

sinais vitais, pois podem apresentam um aumento da pressão arterial nos primeiros 

quinze minutos a qual é mensurada até sua estabilização. Mantém-se a cabeceira 45° 

para estimular a deglutição de saliva. São realizadas medidas de higiene e conforto, 

pois alguns pacientes apresentam relaxamento dos esfíncteres no período de 

convulsão. Após acordado apresentará um sinal de esquecimento momentâneo 

(amnésia recente temporária), sendo que é a enfermagem que orienta o paciente no 

tempo e espaço, identificando seu cuidador para que ele se sinta seguro e acolhido. 

Alguns pacientes apresentam agitação e ou cefaléia, serão avaliados e se necessário 

medicados ou contidos para evitar quedas ou outros riscos, conforme a prescrição 

médica. Estimula-se a ingestão de via oral e iniciam-se os manejos para alta, sentar 

paciente no leito, avaliar condições de compreensão, capacidade deambular, 

sonolência, depois retirada de acesso venoso. Incentiva-se troca de roupas, com a 

supervisão de um acompanhante para ajudá-lo a vestir-se e receber as orientações de 

alta da Enfermeira. O paciente somente é liberado acompanhado de um responsável. 

Considerações Finais: Ao realizarmos esse estudo estamos contribuindo para formar 

um novo olhar sobre esse tratamento. Demonstrando que se trata de uma terapia 

segura, humana e eficaz. 

 

 

 

 


